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Introdução: Esta pesquisa, em andamento, discute as relações entre normas jurídicas e sociais e os territórios quilombolas urbanos no contexto da 
cidade de Porto Alegre.

Metodologia: Considerando que se trata de uma pesquisa em 
andamento, divide-se em dois momentos:

Objetivo geral: é investigar, a partir de uma perspectiva sociojurídica, 
as mudanças nas normas jurídicas, práticas jurídicas e normas sociais 
que regulam os quilombos urbanos no processo de reconhecimento 
do território e suas potenciais implicações para as práticas sociais 
nesse espaço. 

Objetivo específico: é investigar quais normas jurídicas e práticas 
jurídicas têm sido aplicadas para regulação do espaço, analisando se 
o autorreconhecimento, previsto em lei, tem sido respeitado em caso 
de conflitos territoriais com a identificação e implicação das normas 
internas para regulação do espaço, bem como entender a implicação 
da interação das normas jurídicas, práticas jurídicas e normas sociais, 
especialmente quando conflituosas.

1º momento:
Revisão de literatura 

sobre quilombos 
urbanos e seu 

reconhecimento 
jurídico.

2º momento:
 Estudar 

empiricamente casos 
de territórios 

quilombolas urbanos 
no contexto de Porto 

Alegre.

Desenho da Pesquisa: Mapeamento espacial das comunidades e 
análise documental de processos jurídicos e administrativos, 
observando as legislações utilizadas, os laudos e etnografias 
produzidas.

Mapeamento realizado para a presente pesquisa dos 7 quilombos urbanos 
existentes em Porto Alegre.

Hipóteses:

→ Há dificuldade do judiciário em reconhecer o processo histórico de 
autorreconheimento;
→ Há aplicação de normas jurídicas que não deveriam regular territórios 
quilombolas urbanos;
→ Há interação de normas jurídicas de distintas esferas e competências;
→ Essa interação resulta na criação de normas internas para regulação do 
território;
→ As implicações da interação podem dificultar a implementação de políticas 
públicas.

Resultados Parciais: confirmação da 3ª hipótese e mapeamento dos quilombos 
urbanos da cidade de Porto Alegre.
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